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RESUMO
A evasão escolar é um problema complexo e se relaciona com outros importantes temas da psicopedagogia como formas de avaliação, reprovação escolar, currículo e disciplinas escolares. Problema este que tem solução, pois foi o caso da escola pesquisada, que através de entrevistas, depoimentos, o próprio projeto político pedagógico e uma ação voltada direta para sanar a raiz do mal, é que se pode destacar que a evasão está presente quando não se tem atitude e tomada de ações em prol das circunstancia que elevam todo a situação, uma vez que fatores existem, pesquisas e muito mais, no entanto, fazer das pesquisas, dos resultados, do fracasso de um passado tenebroso para muitos, uma realidade diferente daquela que tanto se fala, têm-se vários meios de erradicar o mal, como também vários meios de deixá-lo infiltrar-se dentro da instituição e posterior como um respaldo a sociedade, fazendo-se frente há mais uma ficha de fracasso de uma escola, entidade ou instituição que por não agirem deixaram a realidade de uma grande maioria prevalecer, e com isto é que se mostra a presente pesquisa, com os principais enfoques , causas e conseqüências dos quais assemelham o problema em sua amplitude,tendo como resultado primordial o sucesso de um evasão zero na escola pesquisa.
Palavras-Chave- causas da evasão, dificuldades de aprendizagem, conseqüências.

ABSTRACT

A school dropout is a complex problem and is connected with other important issues of pedagogy as forms of assessment, disapproval school, curriculum and school subjects. Problem is that this solution, as was the case searched the school, which through interviews, depositions, the very political project teaching and a dedicated direct action to remedy the root of evil, can we highlight that evasion is not present when has attitude and the actions taken in favour of circumstance that raise the whole situation, because there are factors, research and more, however, make the surveys, the results, the failure of a past dark for many, a reality different from that we talk, it has been several means to eradicate evil, but also various means to let it infiltrate itself within the institution and later as a support the company, making up front are more a form of failure of a school, entity or institution that by not acting left the reality of a vast majority prevail, and that is that if this research shows, with the main approaches, causes and consequences of which resemble the problem in its breadth, with the result primary success of a zero evasion in school search.

Keywords-causes of avoidance, learning difficulties, consequences.

1-INTRODUÇÃO


A Constituição de 1988 exigiu do Ministério Público a condição de defensor maior dos direitos fundamentais do cidadão brasileiro, quando, em seu artigo 127, outorgou-lhe a relevante incumbência de defensor da ordem jurídica, do regime democrático e dos interesses sociais e individuais indisponíveis.


Na esteira dos interesses sociais e individuais indisponíveis, o Ministério Público tem travado lutas homéricas na defesa do Consumidor, do Idoso, do Deficiente, da Criança e do Adolescente; da preservação do Meio Ambiente, do Patrimônio Público, paisagístico e cultural; do Direito à Saúde, à Educação, e à Assistência Social. Na defesa dos direitos infanto-juvenis, o Ministério Público tem o dever de zelar pelo efetivo respeito aos direitos e garantias legais assegurados às crianças e adolescentes, promovendo as medidas judiciais e extrajudiciais cabíveis (ECA, art, 201, VIII).


Pretendeu-se por meio da presente pesquisa, identificar os propósitos educativos da Escola Municipal Padre Madeira com suas práticas educacionais que contribuem para permanência do aluno nas séries iniciais da referida instituição. Oferecer subsídios para os profissionais da educação, acadêmicos e a própria sociedade local, em âmbito de pesquisa para o enriquecimento científico.

2 Evasão Escolar

2.1 A Evasão no seu Complexo Educacional Nacional


A evasão escolar está entre os temas que historicamente faz parte dos debates e reflexões no âmbito da educação pública brasileira e que infelizmente, ainda ocupa até os dias atuais, espaço de relevância no cenário das políticas públicas e da educação em particular. Em face disto, as discussões acerca da evasão escolar, em parte, têm tomado como ponto central de debate o papel tanto da família quanto da escola em relação à vida escolar da criança.

A despeito disso o que se observa é que, a educação não tem sido plena no que se refere ao alcance de todos os cidadãos, assim como no que se refere à conclusão de todos os níveis de escolaridade. Em seu lugar, o que se vê é que cada vez mais a evasão escolar vem adquirindo espaço nas discussões e reflexões realizadas à educação no âmbito da pesquisa científica e das políticas públicas.

Vários estudos têm apontado aspectos sociais considerados como determinantes da evasão escolar, dentre eles, a desestruturação familiar, as políticas de governo, o desemprego, a desnutrição, a escola e a própria criança, sem que, com isto, eximam a responsabilidade da escola no processo de exclusão das crianças do sistema educacional.


A evasão escolar não é um problema restrito apenas a algumas unidades escolares, mas é uma questão nacional, assim como as questões do analfabetismo e da não valorização dos profissionais da educação expressa na baixa remuneração e nas precárias condições de trabalho. De maneira geral, os estudos analisam o fracasso escolar, a partir de duas diferentes abordagens; a primeira que busca explicações a partir dos fatores externos à escola, e a segunda, a partir de fatores internos. Dentre os fatores externos relacionados à questão do fracasso escolar são apontados o trabalho, as desigualdades sociais, a criança e a família. E dentre os fatores intra-escolares são apontados a própria escola, a linguagem e o professor. 


Diferentemente dos autores que apontam a criança e a família como responsáveis pelo fracasso escolar, FUKUI (in BRANDÂO et al, 1983) ressalta a responsabilidade da escola afirmando que o “fenômeno da evasão e repetência longe está de ser fruto de características individuais dos alunos e suas famílias”. Ao contrário, refletem a forma como a escola recebe e exerce ação sobre os membros destes diferentes segmentos da sociedade. 

2.2 A Evasão Escolar na Ótica da Escola, da Família e da Criança:


Conforme os professores, as razões para a evasão escolar dos alunos podem estar enraizadas na família, na criança e na escola. No que se refere à família, destaca-se a sua não participação na vida escolar da criança. Segundo os professores, a família é uma instituição carregada de problemas afetivos e financeiros, mas que, se esta procurasse mais a escola e se interessasse mais pelo saber da criança, talvez fosse possível evitar a evasão escolar.


Quanto à escola, esta pode ser responsável pela evasão escolar dos alunos tanto pela figura do professor, na forma como ministra suas aulas, na maneira de transmitir os conteúdos, como pela falta de uma política da escola que propicie uma maior integração com a família. A este respeito, observou-se que apesar da constatação dos professores de que a forma como trabalham os conteúdos não propicia ou não desperta o interesse do aluno e a sua participação nas atividades escolares, a escola não reflete sobre a necessidade de redimensionar suas práticas de maneira a possibilitar o interesse dos alunos pelos estudos. Considerando também que o professor não mantém em seu prático contato com a família para saber as razões pelas quais a criança, mesmo freqüentando a escola, não participa das atividades escolares, as tentativas de reverter tal processo, quando ocorrem, se limitam às iniciativas individuais em que cada professor busca diversificar a sua maneira de ensinar.


Quanto à responsabilidade da criança pela sua evasão. Segundo os professores, esta se dá por falta de interesse do aluno, da sua não participação nas atividades, da falta de perspectiva de vida, e da defasagem de aprendizagem trazida das séries anteriores.


Além destes, os professores apontam, ainda como determinantes da evasão, o uso de drogas e a má companhia, que segundo eles, consiste, por um lado, na formação de grupos para conversas durante o período de aulas, e por outro, nas relações estabelecidas com outros jovens fora do ambiente escolar que acabam fazendo com que os alunos deixem de freqüentar a escola ou de participar das atividades escolares. 


Na visão dos alunos, a escola é uma instituição almejada e desejada, e é em razão disto que estes deveriam voltar a estudar por decisão própria. Para eles, a escola é um espaço onde se constrói amizades, possibilita um futuro melhor, e também realiza atividades prazerosas como ler, estudar e brincar. Nesse sentido, não ir à escola, é não ver os colegas perto de novo, é ter inveja de quem está estudando, é sentir falta dos amigos, das brincadeiras, enfim da recreação.


Em relação à evasão escolar, as crianças mostram que está dissociada da vida social, e que situações e decisões vivenciadas na família podem influenciar direta ou indiretamente em suas atitudes e decisões em relação à continuidade ou não dos estudos. Dentre as situações, os alunos apontaram o desemprego dos pais, a necessidade da criança em trabalhar para ajudar a família, os problemas familiares que desmotivam a criança a continuar freqüentando as aulas e. o desinteresse pelo estudo. Também são apontados pela criança, fatores internos da escola, como brigas, bagunça e o desrespeito para com a professora.
3 QUEM ABANDONA A ESCOLA E POR QUE?

O primeiro passo para a solução do problema de abandono escolar é definir a natureza do problema, descrever os critérios pelos os quais as taxas de dissidência escolar são medidas, examinar mais nitidamente os fatores relacionados às altas taxas de dissidência e as características dos estudantes que abandonam a escola, bem como as estatísticas dos que levam à conclusão de que o problema só pode ser resolvido de forma eficaz através de uma abordagem sistêmica.
3.1 Definição do Perfil do Dissidente


A tentativa de determinar quem e por que abandona a escola, e até mesmo o número de dissidentes, é um processo complicado. Os estados diferem em suas definições de dissidentes, utilizando diferentes períodos durante o ano letivo em que os dados referentes à dissidência são coletados, diferentes métodos da coleta de dados, diferentes formas de rastreamento dos jovens que deixaram de freqüentar a escola e diferentes métodos de cálculos da taxa de dissidência. A taxa de sucesso/ insucesso das escolas locais, ajuda a determinar o valor de revenda de imóveis e é freqüentemente utilizada para influenciar as empresas a se instalarem em uma determinada área. Por outro lado, aqueles que querem chocar o público são motivados a utilizar os métodos indicadores de uma alta taxa de dissidência escolar.


Valeria a pena traçar um perfil do dissidente típico? Aqueles partidários de tal perfil acreditam que a definição desses fatores de previsão facilitaria a identificação e intervenção precoce daqueles casos com maior probabilidade de dissidência. Aqueles que se opõem ao desenvolvimento de um perfil alegam que a rotulação dos estudantes como prováveis dissidentes reduziria as expectativas dos educadores em relação a esses estudantes.
3.2 Fatores Relacionados à alta incidência de abandono


É possível traçar um perfil do dissidente típico? Uma das formas de se fazer essa tentativa é examinando os dados sobre quem abandona a escola. Quais os fatores relacionados as altas taxas de dissidência escolar?

Retenção do Aluno: o mau desempenho acadêmico relacionado à retenção em uma determinada série é o fator mais forte de previsão da dissidência escolar;

Pobreza: “A probabilidade de abandono escolar entre os estudantes provenientes de famílias de baixa renda é três vezes maior do que entre aqueles de famílias mais abstatas”;

Situação Geográfica: a taxa de dissidência escolar é mais alta nos centros urbanos do que nos subúrbios e nas áreas metropolitanas. Em alguns distritos, essa taxa é o dobro da média nacional;

Mudança de endereço: o maior índice de evasão escolar está relacionada à mudança de endereço durante o período letivo, segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), capítulo IV, artigo 55, parágrafo único:

“ Os pais ou responsáveis tem a obrigação de matricular seus filhos ou pupilos na rede regular de ensino, quanto a mudança de endereço os pais devem requerer junto a escola anterior , onde a criança estudou, a transferência para a escola mais próxima da sua nova residência”

Para trabalhar: outro índice de evasão escolar está relacionado à necessidade dos filhos de trabalhar para ajudar na renda familiar. O ECA , capítulo V , artigo 60” proíbe qualquer trabalho a menores de 14 anos de idade, salvo na condição de aprendiz “. No entanto o que vemos são crianças não só trabalhando, mas trabalhando em locais impróprios. 

Escola distante: em relação a este item é importante ressaltarmos que o ECA, artigo 53, parágrafo V, capítulo IV diz que” a criança e o adolescente tem direito ao acesso à escola pública e gratuita de sua residência”;

Não quer estudar;

Não gosta da escola;

Problemas com professores e diretores: O artigo 57 do ECA coloca como dever do poder público “ o estímulo a pesquisas, experiências e novas propostas relativas a calendário, seriação , currículo , metodologia , didática e avaliação com vistas a inserção de crianças e adolescentes excluídos do ensino fundamental obrigatório. 

Cuidar de casa;

Cuidar dos irmãos: estes dois últimos índices, embora apresentem uma diferença numérica significativa, possuem, entre outros, um ponto em comum: a falta de vagas nas escolas e creches. 

Falta de documentos: Em relação a isso o ECA no capítulo II, artigo 136, referente às atribuições do Conselho Tutelar diz que este deve : “ requisitar certidões de nascimento e de óbito de crianças ou adolescentes quando necessário” 1, diz ainda , no artigo 102 que “ se verificada a inexistência de registros anterior o assento de nascimento da criança ou adolescente será feito à vista dos elementos disponíveis mediante requisição da autoridade judiciária.

Falta de material escolar: O artigo 53 do capítulo IV do ECA diz que “ A criança e o adolescente tem direito à educação “. Podemos destacar no artigo 54 do mesmo capítulo alguns deveres do Estatuto como, assegurar à criança e ao adolescente: 1 – “Ensino Fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive para os que à ele não tiveram acesso na idade própria “; VII- “ Atendimento ao ensino fundamental , através de programas suplementares de material didático escolar, transporte, alimentação e assistência à saúde e, no parágrafo 2 que “ O não oferecimento do ensino obrigatório pelo Poder Público ou sua oferta irregular importa responsabilidade da autoridade competente”.
3.3 O Abandono Escolar é um problema sistêmico


Há quem veja o abandono escolar uma ocorrência. Os educadores o consideram o processo. Em geral, o processo tem início na escola fundamental. Com o passar do tempo na escola, um acúmulo de experiências negativas aumenta a probabilidade de dissidência por parte dos estudantes. Como alguns estudantes não conseguem abandonar fisicamente a escola no primeiro grau, o problema se manifesta inicialmente no primeiro ou segundo grau. Entretanto, percebe-se cada vez mais que as necessidades dos estudantes em situação de risco podem e devem ser abordadas na escola fundamental.


O problema da dissidência escolar começa muito antes do abandono efetivo mais um número de estatísticas. Além disso, as dissidências refletidas nas estatísticas não representam a totalidade e a complexidade do problema. Podemos distinguir três tipos de dissidentes:

Dissidentes - alunos que estão prestes a abandonar ou que abandonaram a escola.

Desinteressados - alunos que permanecem na escola, mas perdem o interesse pelo aprendizado.

Excluídos – aqueles suspensos ou expulsos.

4. IDENTIFICAÇÃO DE ESTRATÉGIAS EFICAZES DE PREVENÇÃO DA DISSIDÊNCIA ESCOLAR


A necessidade de desenvolver e implementar um plano abrangente de melhoria escolar não é um conceito novo para os líderes escolares. Novo, porém, é o reconhecimento de que esse tipo de plano deve contar com amplo apoio e envolvimento, refletir os esforços de cooperação da comunidade, envolver educadores em seu desenvolvimento, ser uma iniciativa responsável do ponto de vista fiscal, incluir medidas de responsabilidade e ser projetado de modo a melhorar os níveis de aproveitamento e elevar as taxas de conclusão de cursos dos estudantes. 


A renovação total da escola exige um plano abrangente de melhoria escolar que descreva uma visão educacional nova ou renovada, estabeleça prioridades, defina as estruturas administrativas e reguladoras, e designe recursos e prazos para o atendimento das expectativas da escola e dos alunos. Entre os aspectos básicos do planejamento estão em questões como:

•
Quem deve assumir a liderança do desenvolvimento e implementação do plano?

•
Quais as questões específicas que precisam ser resolvidas?

•
Quais os recursos disponíveis?

•
O que seria um prazo realista?

•
Quais os resultados e conseqüências esperados?

•
Quais os resultados a serem avaliados?

•
Como e por quem os resultados devem ser avaliados?


Dessa forma, é necessário designar um profissional especializado, que passe a realizar visitas sistemáticas às escolas com o objetivo de acompanhar a assiduidade dos alunos, e às famílias de alunos que se encontravam em processo de evasão escolar, concomitantemente, inúmeras estratégias são propostas e discutidas pela equipe de supervisão a fim de avaliar: O investimento no papel central do supervisor pedagógico, como articulador privilegiado das relações entre os membros da comunidade escolar no trabalho de construção /concretização da proposta pedagógica da escola, incentivo à formação continuada dos profissionais de cada área de conhecimento, visando à problematização de sua prática docente.

4.1 Estratégias mais Eficazes de Prevenção da Dissidência Escolar


Uma análise completa das avaliações das necessidades e dos processos abrangentes de planejamento nas escolas locais indica que a maioria dos programas de melhoria escolar deveria começar com uma abrangente iniciativa de envolvimento familiar, um sólido programa de educação infantil e um forte programa de leitura e redação. Quando esse núcleo comum de estratégias programáticas estiver implementado, especificamente no ensino fundamental, os distritos poderão partir para a determinação da necessidade de estratégias complementares.

Envolvimento da família: As pesquisas verificam regularmente que o envolvimento da família tem um efeito positivo direto no aproveitamento das crianças, e é o indicador mais preciso do sucesso de um aluno na escola.

Educação Infantil: As intervenções do nascimento aos três anos demonstram que proporcionar o enriquecimento adicional uma criança pode modificar o seu QI. A maneira mais eficaz de reduzir o número de crianças que poderão vir a abandonar a escola é oferecendo-lhe a melhor instrução possível em sala de aula, desde o início de sua experiência escolar.

Programa de Leitura e Redação: Como a leitura e a redação são a base para um aprendizado eficaz em quase todas as disciplinas lecionadas na escola, os programas de auxílio às habilidades de leitura e escrita geram benefícios que respaldam todas as demais estratégias de prevenção da dissidência escolar.

As Funções de Orientador e Professor: A orientação é uma relação individualizada e solidária, baseada na confiança, entre o orientador e o orientado. A função de professor, também uma atividade individualizada, focaliza os aspectos relativos ao ensino e é uma forma eficaz de abordar necessidades específicas, como a competência do aluno em leitura, redação ou matemática.

Aprendizado de Serviço: O aprendizado de serviço relaciona experiências significativas de serviço comunitário ao aprendizado acadêmico. Esse método de ensino /aprendizado promove o crescimento pessoal e social, o desenvolvimento na carreira profissional e a responsabilidade civil, podendo ser um poderoso veículo para uma reforma escolar eficaz em todos os níveis de ensino.

Escola Alternativa. A escola alternativa oferece aos dissidentes potenciais várias opções capazes de levar à conclusão de seus cursos, com programas que dispensam especial às necessidades sociais individuais dos alunos e aos requisitos de natureza acadêmica para a obtenção de um diploma.

Enriquecimento Extra - Escolar: Muitas escolas oferecem programas de enriquecimento pós-escolares ou de verão que eliminam a perda de informações e despertam interesses em diversas áreas. Tais experiências são especialmente importantes para os estudantes que correm o risco de reprovação na escola.

O Melhor Aproveitamento da Instrução: Nenhum esforço sustentado e abrangente destinado a manter os estudantes na escola pode se dar ao luxo de ignorar o que acontece na sala de aula. Estratégias que gerem melhores professores ampliam os métodos de ensino de forma a englobar diversos estilos de aprendizado, aproveitam a atual cornucópia de recursos tecnológicos e atendam às necessidades individuais da cada estudante podendo reduzir substanciais benefícios.

Desenvolvimento Profissional. Os professores que trabalham com jovens que se encontram em risco de reprovação acadêmica precisam sentir apoiados e necessitam contar com um canal que lhes permita continuar desenvolvendo habilidades e técnicas, e inteirando-se sobre estratégias inovadoras.

Receptividade a Diversos Estilos de Aprendizagem e Inteligência Múltiplas. Quando os educadores mostram aos estudantes que existem diferentes maneiras de aprender, os alunos descobrem formas novas e criativas de resolver problemas e conquistar o sucesso, tornando-se eternos aprendizes.

Tecnologias Instrucionais: A tecnologia oferece algumas das melhores oportunidades para que seja ministrado o tipo de instrução que envolva o estudante em autênticas atividades de aprendizado, aborde inteligências múltiplas e seja adequado aos estilos de aprendizado dos alunos.

Aprendizado Individualizado: Um programa personalizado de aprendizado para cada aluno permite que os professores tenham flexibilidade nos programas de instrução e nas atividades extracurriculares.
5 ENVOLVIMENTO DA FAMÍLIA

5.1 Como as Escolas Apóiam o Envolvimento Familiar?

Superação de Barreiras :O passo mais importante para as escolas é que elas sejam receptivas e convidativas a todas as famílias. Comece envolvendo professores no treinamento da convivência com a adversidade. 

Respeito pelos Perfis Educacionais dos Membros da Família: Em geral, os pais e responsáveis se sentem distantes da escola por causa de suas próprias experiências negativas. 

Incentivo à Participação Ativa com Flexibilidade de Horário: As escolas podem incentivar a participação da família perguntando aos pais quando eles podem participar de reuniões, em vez de simplesmente no processo decisório estendendo os horários da escola aos finais de semana até mesmo às noites, oferecendo aos pais a oportunidade de comparecerem e ser ouvidos. 

Visitas Domiciliares às Famílias: Estabelecer um elo de ligação através de visitas domiciliares. Essas visitas demonstram as famílias que elas são importantes para a escola, além de oferecer uma oportunidade de identificação daquelas famílias que apresentam comportamento de alto risco para que sejam iniciadas discussões sobre os serviços comunitários que possam servir de auxílio.

Aumento e Ampliação da Comunicação Mediante o Uso da Tecnologia: A escola que preencha o hiato digital de forma criativa tem condições de prestar maior apoio às famílias. 

Desenvolvimento de uma sólida base lar -escola –comunidade: Abranger além dos pais e das famílias as comunidades, através de projetos de aprendizado de serviço que tirem os estudantes da sala de aula e os levem para empresas, hospitais, restaurantes e outros estabelecimentos locais do gênero.
5.2 Como as Escolas podem Promover o Envolvimento Familiar?

Demonstração de Interesse pelas Políticas Escolares: Os pais devem estar cientes das políticas escolares e ajudar seus filhos a compreendê-las. As famílias podem reservar tempo para ir à escola, conhecer os professores e o diretor, fazer contatos ocasionais entre reuniões mais formais;
Participação nas Funções Escolares: As atividades escolares permitem que as famílias e o corpo docente da escola se unam no espírito de alegria e comemoração da educação. 

Oferecer Teto Onde a Educação Seja Importante: As famílias que valorizam a educação através de palavras e ações incutem em seus filhos a idéia de que a educação de segundo grau vale a pena e é uma meta alcançável.

Oferecer-se como Voluntário Sempre que Possível: As escolas ficam felizes em poder contar com a ajuda dos membros das famílias nas salas de aula, na cantina, na biblioteca, na secretaria, enfim onde for necessário.
6. ESCOLAS ALTERNATIVAS PARA ESTUDANTES EM SITUAÇÃO DE RISCO

As escolas alternativas visam atender a estudantes que já haviam abandonado a escola regular. Vários modelos de escolas alternativas foram desenvolvidos para atender às necessidades locais com as seguintes características:

•
A sala de aula alternativa, criada como uma sala de aula auto-suficiente dentro de uma escola tradicional: simplesmente oferece programas variados em um ambiente diferente;

•
A escola-dentro-da-escola, instalada dentro de uma escola tradicional, mas com programas educacionais semi-autônomos ou especializados;

•
A escola alternativa distinta, fisicamente distinta da escola regular, oferece diferentes programas educacionais semi - autônomos ou especializados;

•
A escola da continuação, desenvolvida para estudantes que não estão mais freqüentando escolas tradicionais, como as academias de rua para treinamento relacionado à profissão ou centros de orientação para pais;

•
A escola - íma, um programa auto-suficiente que oferece um currículo intensificado em uma ou mais áreas de especialização, como matemática e ciências. 

•
Programa de Creche - oferecem um ambiente seguro e supervisionado a crianças cujos pais trabalham fora ou estão, de alguma forma, ocupados durante o dia.

•
Programas Pós -Escola -tendem mais a enfatizar tanto atividades recreativas acadêmicas quanto não-acadêmicas.

•
Programa de Prolongamento do Dia Escolar - estes programas, ministrados em uma escola, estão diretamente relacionados ao que acontece durante o dia na escola, a maioria dos programas de prolongamento do dia escolar adota um foco acadêmico, podendo incluir também atividades de enriquecimento, recreativas e culturais.


Recentes pesquisas demonstram que “a qualificação do professor é um dos determinantes mais importantes do aproveitamento ao aluno”. As pesquisas confirmam que os estados e comunidades que optam por investir em professores qualificados demonstram vantagens também em termos de aproveitamento dos estudantes.

•
Os professores têm um compromisso com os alunos e seu aprendizado. Um professor de alta qualidade sabe onde encontrar os recursos mais recentes e como possibilitar o acesso dos alunos a esses recursos, além de ser capaz de orientar os alunos na pesquisa de seus interesses acadêmicos.

•
Os professores conhecem as matérias que lecionam e sabem como ensinar essas matérias aos alunos. O professor de alta qualidade tem um rico conhecimento das disciplinas em que são especializados e sabem de que maneira esse conhecimento está relacionado a outras disciplinas e situações do mundo real.

•
Os professores são responsáveis pelo gerenciamento e monitoramento do aprendizado dos alunos. Os professores criam, enriquecem, mantém e alteram os cenários instrucionais, de modo a captar os interesses dos alunos e saber como promover o envolvimento dos alunos, a fim de garantir um ambiente de aprendizado disciplinado.

•
Os professores pensam de forma sistemática em sua prática e aprendem com a experiência. Os professores talentosos procuram inspirar os alunos, em características como, curiosidade, tolerância, honestidade, justiça, respeito pela diversidade, e admirações pelas diferenças culturais servem de pré-requisito para o crescimento intelectual.

•
Os professores são membros das comunidades do aprendizado. Os professores talentosos contribuem de forma cooperativa com outros profissionais para melhorar a política instrucional, o desenvolvimento curricular e o desenvolvimento funcional.

7. A PERSPECTIVA GLOBAL


As escolas abrigam em suas paredes os adultos de amanhã. Para que se tornem cidadãos responsáveis, esses adultos precisam ter um conhecimento da história e do governo. Ninguém pode projetar uma imagem completa do futuro, mas o seu esboço mostra que existe uma nítida correlação entre educação e oportunidade. Como sociedade, não podemos nos dar ao luxo de deixar que um número significativo de alunos abandone a escola. A manutenção da competitividade global pode exigir a elevação dos padrões educacionais, entretanto, a simples elevação dos padrões é inútil se não oferecer meios para que todos os estudantes os alcancem.


As escolas devem ser tão orientadas para o cliente quanto qualquer empresa bem sucedida. Fora da escola, os jovens de hoje são ativos, tanto nos esportes quanto no computador, no trabalho e no lazer. As escolas devem ser igualmente envolventes, interessantes e intelectualmente estimulantes, as crianças são naturalmente motivadas a aprender, e a maioria começa na escola como ativos aprendizes. 


É muito comum falarmos de crianças em situações de risco, como se elas fossem as únicas responsáveis pelo problema que enfrentam, mas o sistema educacional não serve para todos os estudantes, nunca serviu, isso geralmente é visto com surpresa pelas pessoas que se adaptavam bem ao sistema como alunos, e que os estudantes e seu aprendizado devem ser o centro das atenções do que acontece na escola e que ela deve utilizar técnicas variadas para descobrir o que os alunos sabem e podem fazer. A avaliação do trabalho do aluno deve ser válida, autêntica e contínua.


Na maioria dos casos, os pais são os primeiros professores que tem significado na vida de seus filhos, tem a responsabilidade básica de cuidar e orientar seus filhos da infância à adolescência, embora confiem às escolas a educação de seus filhos, os pais certamente podem fazer a diferença, afinal as crianças passam 91% de seu tempo sob a influencia de seus pais, e apenas 9% na escola, devemos pois ensinar os pais a incentivar e apoiar o processo de aprendizagem.


Devemos vencer a acomodação em relação às nossas escolas, nossos próprios filhos podem ter bons professores, nossa própria comunidade pode ter boas escolas, o estado pode ter bons padrões e uma boa parcela de responsabilidade, mas isso não basta, devemos trabalhar para garantir que todas as crianças de nossa nação tenham bons professores, todas as comunidades tenham boas escolas, todos os estados tenham bons padrões e uma boa parcela de responsabilidade, devemos insistir que a educação plena e o alto aproveitamento sejam metas ao alcance de todos.

8.1 O Respaldo da Sociedade Brasileira


Como resultado em que pese a propaganda oficial sempre alardear um número expressivo de matrículas a cada início de ano letivo, em alguns casos chegando próximo aos 100%( cem por cento) do total de crianças e adolescentes em idades escolar, de antemão já se sabe que destes , uma significativa parcela não irá concluir seus estudos naquele período , em prejuízo direto a sua formação e , é claro, a sua vida, na medida em que os coloca em posição de desvantagem face os demais que não apresentam defasagem idade-série. 


As conseqüências da evasão escolar podem ser sentidas com mais intensidade nas escolas públicas, penitenciárias e centros de internação de adolescentes em conflito com a lei, onde os percentuais de presos e internos analfabetos, semi-analfabetos e /ou fora do sistema de ensino quando da prática da infração que os levou ao encerramento margeia, em alguns casos supera, os 90%. Sem medo de errar, conclui-se que a falta de educação, no sentido mais amplo da palavra, é de uma educação de qualidade, que seja atraente e não excludente, e não a pobreza considerada, a verdadeira causa do vertiginoso aumento da violência que nosso País vem enfrentando nos últimos anos. O combate a evasão escolar, nesta perspectiva, também surge como um eficaz instrumento de prevenção e combate à violência e a imensa desigualdade social que assola o Brasil, beneficiando assim toda a sociedade; possuindo diversas causas , que vão desde a necessidade de trabalho do aluno, como forma de complementar a renda da família , até a baixa qualidade do ensino , que desestimula aquele a freqüentar as aulas, via de regra inexistem , salvo honrosas exceções ,mecanismos efetivos e eficazes de combate à evasão escolar, tanto a nível de escola quanto a nível de sistema de ensino, seja municipal, seja estadual. 
9 DADOS DA INSTITUIÇÃO

A Escola Municipal Padre Madeira, está localizada no município de Picos, na rua Francisco Prota s/n. É uma escola da rede municipal de ensino localizada no centro da Cidade, que trabalha com as séries iniciais do Ensino Fundamental nas turmas matutino e vespertino, atendendo a um total de 380 alunos matriculados.


Dispõe de 10 salas de aula, pátio, cantina, diretoria, sala de professores, secretaria, banheiros, laboratório de informática. Conta com um quadro administrativo composto por diretora, secretária , auxiliares de secretaria e com 12 professores que atuam junto a clientela dos dois turnos de funcionamento da escola. A referida escola funciona em prédio próprio e constou recentemente com uma ampliação da estrutura física com  novas salas, distribuídas em: biblioteca, sala de vídeo, informática, rampas para os cadeirantes, e mas dois banheiros. 
9.1 A Cidade onde se situa a referida escola


Picos fica localizada na região centro-sul do Piauí, num ponto estratégico, situado entre picos montanhosos e no cruzamento de várias rodovias. Cortado pelo trecho inicial da Transamazônica, Picos - principal entroncamento rodoviário do Nordeste - liga o Piauí ao Maranhão, Ceará, Pernambuco e Bahia.


A cidade é conhecida em todo o Piauí pelo termo "cidade modelo", por causa do grande desenvolvimento econômico, social e cultural que atingiu, principalmente na área do comércio. Sua região de influência atinge cerca de 50 municípios, inclusive em outros estados. A versão mais correta para a alcunha de cidade modelo deve-se ao tamanho das propriedades rurais que são de pequeno porte e serviu para definir o módulo rural - o INCRA.
9.2 Desenvolvimento da pesquisa


A pesquisa constitui-se com base na temática proposta, observação de práticas docentes , discentes e bibliografia especializada. Os dados analisados são pertinentes aos procedimentos educativos relacionados a permanência dos alunos na escola Padre Madeira no ano de 2009. Foram realizadas visitas as bibliotecas da UESPI, UFPI, PREMEN, 9º GRE, SEMEC, além do material bibliográfico particular de pesquisadores e consultas a Internet. 


Para assegurar a ausência da evasão a Escola Municipal Padre Madeira conta com um quadro de 12 docentes graduados, sendo 9 deles com especialização nas mais diversas áreas educacionais. No universo escolar é importante ressaltar o trabalho do gestor na viabilização do projeto político pedagógico, documento de regulamentação das ações pedagógicas, administrativas e culturais da instituição. 
Diante da pesquisa feita verificou-se a existência do PPP na escola e a presença de ações que contemplam a preocupação com índices de evasão escolar. O PPP contempla as atividades extra-escolares, dinamização das aulas e relacionamento comunidade escola. No projeto político pedagógico da escola, é que se está a razão e explicação para vários fatores que estão atrelados às reais circunstâncias que se dizem respeito ao problema proposto, pois é nele que deve constar as metas a serem atingidas, bem como o que se pode trabalhar de acordo com a realidade de cada instituição e que em sua maioria propõe na prática ,medidas que venham a trazer um maior êxito aos resultados almejados pela instituição, e que na prática poucas escolas fazem jus ao projeto, realidade essa que não está expressa na escola pesquisada , com um corpo docente atuante e empenhado juntamente com a coordenação ,afim de fazer cumprir –se as metas do projeto atingindo seus complexos gerais e educacionais da instituição como um todo.


A baixa renda familiar contribui para a dissidência escolar. O educando muitas vezes é um braço forte para o complemento da renda familiar. As vezes os próprios pais obrigam os filhos a saírem da escola , afim de trabalharem ou pedir esmolas, para manter o sustento da família. Em entrevista aos pais pode-se constatar que as crianças não estão isentas dos afazeres domésticos que o trabalho é visto como essencial para aquisição de responsabilidades e experiências. Todos os pais afirmam que as atividades realizadas pelas crianças não atrapalham os estudos.


A localização da escola também contribui para a permanência do alunado, uma vez que localiza-se no centro da Cidade, sendo de fácil acesso. A escola recebe alunos que dependem do transporte escolar que hora é ofertado pelo município e hora é pago, tal fator não vem a contribuir para a desmotivação dos alunos a assiduidade à escola.


O papel dos pais, junto ao acompanhamento dos filhos na escola é de extrema importância, uma vez que é no seio da família onde muitos problemas ocorrem e podem ser somados da melhor forma possível. 


No que diz respeito a transversalidade e interdisiciplinariedade divulgada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, durante a observação de algumas aulas na escola , identificou-se a presença da articulação entre as disciplinas do currículo escolar e temas transversais . O desenvolvimento de atividades extra-classe como feiras culturais , aulas passeio, visita a instituições etc. Tais atividades estão contribuindo para o processo de ensino e atividade estimulando a assiduidade escolar , apontando ausência de evasão. O teor avaliação já foi e continua sendo um dos itens de grande evasão nas escolas, no entanto o colégio aborda, as avaliações qualitativas e quantitativas no decorrer das aulas. Os alunos são observados e avaliados de acordo com suas reais capacidades e no final com a prova quantitativa somatória faz-se um apanhado de tudo aquilo que produziram no mês, afim de atribuir a nota, as reais capacidades de cada discente. A família também se faz presente em momentos educativos e realiza o acompanhamento do rendimento escolar do aluno através de reuniões mensais com a comunidade escolar e atendimento individualizado por docentes. A pesquisa aponta que a escola não é área de risco, pela ausência de usuários de drogas, violência, prostituição, exploração infantil, etc. E que o acompanhamento familiar propicia um ambiente de segurança de que todas as crianças necessitam. Várias fontes bibliográficas apontam a retenção do aluno como vilão da evasão escolar. Em análise minuciosa ao rendimento dos discentes da escola em estudo detecta-se os baixos índices de retenção escolar (repetência), e conseqüentemente a ausência de evasão durante o ano letivo de 2009. 


A Escola Municipal Padre Madeira, conforme pesquisa realizada no ano de 2009, desenvolveu um trabalho de erradicação da evasão com ajuda da comunidade escolar, pais e comunidade local. A junção de aspectos sociais, culturais, econômicos e administrativos favoráveis ao desenvolvimento do ensino, fez com que a escola sentir-se satisfeita com o alcance dos objetivos educacionais propostos para todo o ano letivo.
10 Conclusão  

Com os resultados da pesquisa, evidencia-se que a instituição, tem-se um índice de evasão zero em virtude de uma proposta política pedagógica voltada para esta questão, e que durante o trabalho de pesquisa foi constatado um espaço escolar de inter-relações de ensino e aprendizagem e que o educando mostra sentir-se parte integrante do seio escolar, para de forma satisfatória desenvolver as atividades propostas. Ainda pode-se perceber que a escola está desvinculada a zona de perigo e atende a uma clientela com condições sociais e econômicas favoráveis ao processo de ensino e aprendizagem. Pais alfabetizados, professores especialistas, escola bem localizada, direção comprometida, baixo índice de retenção e transferidos, em fim, condições propícias para a formação integral do educando. 


Ficou constatado que a evasão escolar é legitimada na ausência do profissional comprometido seja ele o professor ou direção e que a proposta política pedagógica que não contempla ações educativas voltadas para erradicação do analfabetismo provavelmente geram evasão.


A articulação, Escola e Família, pressupõe, ainda , a inserção de ambas nos movimentos sociais que lutam pelo acesso da população à condição de cidadania e à construção de políticas educacionais que possibilitem uma melhoria real da educação do País. 


A evasão escolar pode ser combatida, um exemplo disso é a escola em estudo que se propôs a vencer os obstáculos disseminados por fatores externos e internos a instituição escolar. O combate a evasão gera decididamente a formação gradativa de cidadãos conscientes e geradores de novos conhecimentos.
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